
Prefeito eleito de Cascavel com 86.099 votos (52,17%), Le-
onaldo Paranhos adiantou ontem que iniciará já nesta se-
gunda-feira o planejamento de sua administração. “A par-
tir de amanhã iniciaremos a transição e esperamos que ela 

ocorra de forma pacífica e voltada aos interesses da popula-
ção”, anunciou ele, aproveitando para convidar os adversá-
rios por ele derrotados no primeiro turno para incorporar 
novas propostas ao seu plano de governo.
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Fatura liquidada
Paranhos já planeja nova administração

Acompanhado do vice Jorge Lange, Leonaldo Paranhos indica no quadro o seu sentimento pela vitória consagradora nas urnas
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Pedro Cardoso da Costa é bacharel em
Direito

Prefeitos precisarão de muita sorte

Pedro Cardoso da Costa

Os novos prefeitos Nova escola fundamental
Wanda Camargo

falecimentos

Wanda Camargo é educadora

11 de
outubro
de 1985
O presidente José
Sarney assina o
Plano Nacional de
Reforma Agrária
prometendo
assentar 1,4
milhão de famílias
em quatro anos –
claro que a meta
não foi cumprida.
Cascavel ganha
um de seus
maiores conjuntos
habitacionais com
a inauguração do
Residencial
Quinta do Sol.
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Já sem o filtro colorido da campanha,
a partir de hoje o eleitor será brindado
pela confissão dos prefeitos reeleitos
de que o melhor foi feito e suas provi-
dências corretas permitiram manter o
equilíbrio da gestão, mas ainda é pou-
co frente às necessidades.

Em situação mais complicada, ainda
não inteirados do que o prefeito conse-
guiu ocultar ou mitigar, os novos alcai-
des trocarão a alegre camisa esportiva
da propaganda eleitoral pelo terno só-
brio de uma posse em que não pode-
rão escamotear a verdade aos olhos dos
munícipes.

Faz parte dessa verdade a arrecada-
ção em queda, a míngua do Fundo de
Participação dos Municípios, a pressão
por obras e reformas, programas assis-
tenciais freados, inadimplência dos con-
tribuintes, famílias em dificuldades pelo
desemprego, servidores com demandas
reprimidas, serviços cortados pelo limi-
te prudencial – a soma desafiadora de
problemas conjunturais e estruturais.

Na maioria dos cerca de seis mil
municípios brasileiros um muro de la-
mentações se erguerá com as cores
sombrias da forte contenção imposta
pela PEC dos gastos, que vai represen-
tar, caso prospere a negociação no Con-
gresso nesse sentido, pelo menos cer-
ca de dez anos de vacas magras para
tormento dos prefeitos e desilusão de
suas comunidades.

Esta deveria ser uma hora de otimismo
e confiança no futuro, mas a crise ainda
não acabou, a retomada do desenvolvimen-
to virá a conta-gotas e nenhum prefeito terá
caixa confortável para levar um primeiro
ano de gestão sem sobressaltos. Até quem
vendeu na campanha a ideia de que ser
amigo do governador ou do mesmo parti-
do de ministros ajudaria a reforçar o erário
terá que refazer os planos.

É um dever desejar boa sorte aos
prefeitos da gestão 2017-2020. Que os
anos finais da década lhes sejam le-
ves e boas luzes se abram o quanto
antes no fim do túnel.

No próximo dia 1º de janeiro de
2017, mais de 5.500 novos prefeitos
tomarão posse. Todos os candidatos
que serão eleitos ou reeleitos no próxi-
mo fim de semana, sem exceção, es-
tão prometendo, em suas campanhas,
a solução de todos os problemas.

Depois de eleitos e antes mesmo da
posse, os que tiveram mídia já terão dito
que imaginavam a dificuldade. Após a
posse, a maioria já dirá ter certeza de
que não cumprirá suas promessas fá-
ceis. Mas isso é uma retórica de um
modelo distorcido e arcaico de fazer polí-
tica: ou promete tudo, numa fantasia en-
louquecida e escancaradamente menti-
rosa, ou, com um discurso mais realis-
ta, não se elege nem para síndico.

Administrar é priorizar. Uma das princi-
pais prioridades deveria ser firmarem um
pacto para extinguirem o analfabetismo
funcional em quatro anos de gestão. Pode
não ser possível, mas deveriam tentar, já
que se trata de um problema de difícil
solução, em relação ao qual vários pro-
gramas nem chegaram perto de resolver.

Há uns 40 anos criaram o chamado
Mobral, Movimento Brasileiro de Alfabe-
tização. Depois, o MOVA, Movimento de
Alfabetização de Jovens e Adultos, EJA,
Educação de Jovens e Adultos; além de
muitos outros discursos e promessas.

Deveriam estabelecer metas claras, plau-
síveis e tentar cumpri-las. Cada prefeito tem
um secretário e uma equipe de educação
para isso. Nenhuma medida para valer, vi-

sando qualificar os professores para me-
lhorar a qualidade do ensino, é colocada
em prática. Colocar computadores públicos
em todos os bairros e vilas se faz imperio-
so. Existem algumas iniciativas esparsas,
que não geram resultados concretos.

Sem projetos mirabolantes, deveriam
criar políticas de arborização das cidades,
vilarejos, e de estradas nas áreas rurais.
Poderiam fornecer mudas adequadas aos
solos, ficando o proprietário do imóvel res-
ponsável por zelar e proteger as árvores.

Na área da saúde, toda prefeitura de-
veria contratar ao menos um urologista,
um ginecologista para exames prelimina-
res, que desafogariam os centros médi-
cos das cidades maiores. Pequenos pos-
tos de atendimento deveriam ser instala-
dos nos vilarejos, com ambulância dis-
ponível para transportar as emergências,
não permitindo a utilização desses car-
ros para subir e descer com diretores e
funcionários. Muitas são mais usadas
para isso do que para conduzirem os do-
entes. Fechar-se-ia o ciclo de medidas
simples com a contratação de dentistas
para orientação de cuidados preventivos.

Também deveriam desenvolver campa-
nha de forma permanente, a fim de co-
brar de moradores e de comerciantes que
mantenham suas calçadas e meios-fios
totalmente limpos; sem papel de bala,
sem borrachas de chiclete, sem bitucas.
Exigir das escolas que orientem os alu-
nos sobre atos do dia a dia, como o res-
peito às regras de trânsito, a alimenta-
ção adequada, a ingestão suficiente de
líquido e outros comportamentos.

Entre essas e tantas outras medidas,
também deveriam instituir oficialmente
torneios de esportes diversos. Alguns
no âmbito das escolas, outros em vilas
e distritos, até se chegar a nível munici-
pal, com premiação financeira. Outras
competições mais amplas, num espa-
ço de tempo maior, de esportes como
vôlei, natação, futebol, dama, tênis de
quadra e de mesa, xadrez e outros. Tudo
de forma simples e prática.

Um grupo de empreendedores da
área tecnológica e investidores está pro-
movendo algo novo na educação funda-
mental norte-americana: a AltSchool,
comunidade colaborativa de micro es-
colas que reúnem ótimos professores,
aptos à pesquisa aprofundada e utiliza-
ção de ferramentas inovadoras. Alt é
referência à tecla computacional Alter-
nativa, que sozinha nada realiza, mas
em conjunto com outras exerce funções
impactantes.

Na AltSchool o regime não é seria-
do, um aluno pode estudar matemá-
tica no nível de quar ta série, ler em
nível de terceira e desenvolver habili-
dades sociais e emocionais de alu-
nos da quinta série; acredita-se que
a educação deve refletir sua singula-
ridade. Os educadores realizam cu-
radoria de atividades individuais e em
grupo, que sejam relevantes e su-
pram necessidades de cada aluno.

A escola foi fundada por Max Venti-
lla, que trabalhou para o Google, sain-
do para iniciar a AltSchool em 2013,
sem nenhuma experiência prévia como
professor ou administrador educacional,
mas com amplo conhecimento de re-
des, e bastante discernimento do que
pode ser alcançado a partir de uma boa
base de dados.

Na AltSchool crianças são tam-
bém orientadas a desenvolver dina-
mismo, empatia e perseverança,
para que possam maximizar seu
aprendizado, descobrindo cedo o
quanto o fracasso pode ser apenas
um passo no caminho para o suces-
so. A base metodológica é que per-
guntas do mundo real trazem apren-
dizagem para a vida; através de pro-
jetos desenvolvidos, os estudantes
podem colocar habilidades funda-
mentais diretamente em prática,
com interdisciplinaridade. O per fil
educacional buscado para os alunos
tem a forma de um T: grande ampli-
tude de conhecimento em todas as
disciplinas, e profundidade naquelas
pelas quais mais se interessem. 
Além de cultivar habilidades sociais
e emocionais for tes, os alunos da

AltSchool devem construir competên-
cias nas áreas acadêmicas funda-
mentais: matemática, ciências, ar-
tes, estudos sociais. Acredita-se que
a aprendizagem deva ser ao mesmo
tempo rigorosa e envolvente para o
aluno.

A implantação e crescimento foram
financiados por cento e dez milhões de
dólares em capital de risco e vinte mi-
lhões em taxas do empreendimento,
levantadas ao longo dos últimos dois
anos, estando entre os maiores inves-
timentos já feitos em tecnologia de edu-
cação. No ano passado, a entidade fi-
lantrópica Silicon Valley Community Foun-
dation aportou quinze milhões de dóla-
res, através de um fundo financiado por
Mark Zuckerberg. A Fundação Bill &
Melinda Gates é outro grande investi-
dor. Atualmente, as mensalidades co-
brem a maior parte das despesas de
funcionamento das escolas, incluindo
os salários dos professores, e o dinhei-
ro de investimento ajuda a cobrir os
salários dos tecnólogos, custos imobi-
liários e outras despesas relacionadas
com o crescimento da organização.

Os apoiadores investem sem es-
pectativa de serem apenas proprie-
tários de pequenas escolas sofisti-
cadas; acreditam na viabilidade da
AltSchool reinventar a educação ame-
ricana, querem facilitar o fornecimen-
to de aplicativos para educadores
que desejem iniciar suas próprias
escolas; e, por fim, oferecer seu sof-
tware para uso em escolas públicas
de todo o país, um objetivo que a
empresa espera alcançar entre três
e cinco anos, e mais tarde poderia
beneficiar países emergentes como
o Brasil.

Trata-se de um experimento ambicio-
so, com muitas qualidades e, certamen-
te, alguns defeitos que necessitarão ser
sanados, mas demonstra o quanto de
esforço comunitário precisa estar volta-
do à melhoria de qualidade do sistema
educacional.

 Até o fechamento deste caderno
não houve registro de óbitos na Acesc
em Cascavel.
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Cascavel

Paranhos não dá chance aos adversários
Cascavel – Confirmando

as recentes pesquisas, o de-
putado estadual Leonaldo
Paranhos (PSC), 50 anos,
obteve 86.099 votos e ga-
nhou a Prefeitura de Casca-
vel. Ele obteve 51,17% dos
votos válidos, conquistando
no primeiro turno o direito
de suceder Edgar Bueno
(PDT).

Em entrevista logo após o
término da apuração, Para-
nhos disse que tinha convic-
ção da vitória “em razão do
trabalho realizado antes e
durante a campanha eleito-
ral”, referindo-se ao fato de
ter começado a construir
sua candidatura há pelo
menos dois anos.

Marcio Pacheco (PPL) fi-
cou em segundo lugar com
56.260 votos (33,43%), se-
guido de Walter Parciane-
l lo  (PMDB) com 8 .200
(4,88%), Helio Laurindo
(PP) com 6.506 (3,84%),
Marcos Vinicius Pires de
Souza (PSB) com 6.326
(3,77%), Aderbal de Melo
(PT) com 3.376 (2,01%) e
Professor Ivanildo (Psol)
com 1.505 (0,89%).

O prefeito eleito recebeu a
imprensa em seu comitê de
campanha, acompanhado de
centenas de candidatos a ve-
reador e representantes dos
12 partidos que apoiaram
sua candidatura, com Jorge
Lange (PSD) como vice.

“Eu trabalhei para isso. É
claro que uma eleição de dois
turnos com sete candidatos
é muito difícil, mas eu fico
feliz com o retorno da popu-
lação. É uma demonstração

de amor, respeito e necessi-
dade, então, a gente fica fe-
liz e isso nos ajuda a come-
çar ao nosso trabalho ama-
nhã (hoje)”, afirmou.

Paranhos também refor-
çou o seu principal mote de
campanha, que é a “gestão
humanizada”. “Quero con-
vocar todos os cidadãos da
cidade a nos ajudar a gover-
nar Cascavel e tornar a ci-
dade mais humana e gover-
nar a todos os cascavelen-
ses. Essa é a nossa missão
de atender a expectativa
das pessoas”, disse.

Com renovação ampla, Câmara fica sem mulheres
Cascavel – A eleição de on-

tem trará uma renovação de
nada menos que 67% na Câ-
mara de Cascavel. Apenas
sete dos 21 vereadores exer-
cem mandatos atualmente. Os
outros 14 são novatos.

O mais votado foi o já vere-
ador Romulo Quintino (PSL),
com 3.397 votos. Em seu dis-
curso de agradecimento, ele se
disse feliz com a votação obti-
da, sobretudo em seu domicí-
lio eleitoral, o Jardim Univer-
sitário, onde conquistou cer-
ca de 700 votos.  “Junto com
o prefeito Paranhos vamos
construir uma Cascavel cada
vez melhor e continuar fazen-
do um bom trabalho para a
nossa cidade”, afirmou.

E mais uma vez, nenhuma
mulher foi eleita na cidade, ao
contrário da vizinha Toledo,
que terá quatro vereadoras em
sua nova composição.

VEREADORES ELEITOS
Nome Votação
Romulo Quintino (PSL) 3.397
Pedro Sampaio (PSDB) 3.157
Madril (PMB) 2.832
Serginho Ribeiro (PPL) 2.778
Gugu Bueno (PR) 2.657
Cabral (PDT) 2.605
Celso Dal Molin (PR) 2.134
Mazutti (PSL) 2.049
Carlinhos (PSC) 1.917
Jorge Bocasanta (PROS) 1.870
Misael Jr. (PSC) 1.807
Paulo Porto (PCdoB) 1.800
Valdecir Alcantara (PSL) 1.733
Alécio Espínola (PSC) 1.635
Jaime Vasatta (PTN) 1.534
Damasceno Jr. (PSDC) 1.330
Mauro Seibert (PP) 1.328
Hallberg (PPL) 1.255
Olavo Santos (PHS) 1.082
Josué Souza (PTC) 994
Parra (PMDB) 803

Romulo Quintino foi o campeão de votos

UNIÃO DE FORÇAS
Sobre os seus adversários,

Paranhos fez uma apelo em
favor da união das forças po-
líticas pelo bem da cidade.
“Eu não tenho recado para os
meus adversários, mas um
convite de forma respeitosa,
porque ninguém sai candida-
to se não tem algo bom para
oferecer. Eu quero que eles
(candidatos a prefeito) te-
nham a humildade de sentar
com a gente e discutir quais
de suas propostas podem ser
incorporadas ao nosso plano
de governo”, afirmou.

TRANSIÇÃO TRANQUILA
Na entrevista concedida ontem, Paranhos também
disse contar com a boa vontade do prefeito Edgar
Bueno, que deixa a prefeitura no dia 31 de dezem-
bro. “A partir de amanhã (hoje) iniciaremos a transi-
ção e esperamos que ela ocorra de forma pacífica e
voltada aos interesses da população. Vamos montar
um a equipe de transição a partir desta segunda-
feira”, adiantou.
Ele disse ainda que vai pedir uma reunião com o
atual prefeito para discutir a transição. “Há muitas
coisas que eu quero a partir desta segunda-feira para
atender a população em suas questões básicas,
então quero me dirigir ao Edgar e antecipar algumas
ações durante a transição”, arrematou.

Paranhos foi recebido em seu comitê por muitos apoiadores de sua campanha

VANDRÉ DUBIELA

ARQUIVO
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Eleições 2016

Oeste reelege apenas 12 prefeitos
Apenas uma mulher
assumirá como
prefeita nos 50
municípios do Oeste

Foz - Apenas 12 de 25 candi-
datos à reeleição às prefeituras
do Oeste conseguiram ontem
passaporte para mais quatro
anos de gestão a partir de janei-
ro. Houve apenas um candidato
único nos 50 municípios, o tu-
cano Marcel Micheletto, de As-
sis Chateaubriand, que obteve
quase 82% dos votos válidos. A
região elegeu apenas uma mu-
lher, a peemedebista Cleci Loffi,
que venceu com 51,04% dos vo-
tos válidos em Mercedes.

Os outros prefeitos reeleitos
foram: Jones Heiden (PSD), de
Entre Rios; Donizete Lemos
(PMDB), de Iracema do Oeste,
Anderson Bento Maria, de
Maripá (PPS), Rineu Menonon
(Texeirinha/PP), de Matelân-
dia, Ricardo Endrigo (PSDB),
de Medianeira, Aldacir Pavan
(DEM), de Ouro Verde do Oes-
te, Jucenir Stentzler (PSC), de
Palotina, Cláudio Eberhard
(PSDB), de Santa Terezinha de
Itaipu, Cláudio Dutra (PR), de
São Miguel do Iguaçu e Luiz
Carlos Ferri (PMDB), de Ser-
ranópolis do Iguaçu.

Em três prefeituras da região
os resultados das eleições de
ontem podem não ser definiti-
vos. Elas estão sub judice em Foz

do Iguaçu, em Itaipulândia e em
São Pedro do Iguaçu. Nos três
casos, dependendo de decisão da
justiça, o resultado pode mudar.

Os eleitos, por enquanto são os
que seguem na relação a seguir,
mas a vitória poderão trocar de
mãos para Paulo Mac Donald,

em Foz do Iguaçu, Miguel
Bayerle, em Itaipulândia e para
Francisco Dantas de Souza
Neto, em São Pedro.

Marcel Micheletto obteve quase 82% dos votos válidos A única mulher eleita na região é Cleci Loffi

Anahy
Prefeito: Carlos Reis

Partido: PSC
Coligação: PSC, PT, PR, PSDB,

PPL, PPS e PP
Vice-prefeito: Odair Vieira
Votos: 1.261 (52,56%)

Assis Chateaubriand
Prefeito: Marcel Micheletto

Partido: PMDB
Coligação: PSDB, PDT, PPS,

PSB, PRB, PSL, DEM, SD, PMN,
PTN, PSD, PEN, PV e PSL

Vice-prefeito: João Aparecido
Pegoraro

Votos: 17.336 (81,60%)

Boa Vista da Aparecida
Prefeito: Leonir dos Santos

Partido: PSDB
Coligação: PSDB, PDT, PRB,

PSL, PSC, PR e PSB
Vice: Gilmar Bett

Votos: 4.044 (70,35%)

Braganey
Prefeito: Odair Guerreiro

Partido: PSDB
Coligação: PSDB, PSC, PDT,

PSD, PSB, PTB, DEM, PP
Vice: Valdir Zielinski (PSC)
Votos: 2.665 (65,74%)

Cafelândia
Prefeito: Mateus Franus

Partido: PMDB
Coligação: PMDB, PR, PDT,

PSC
Vice: Lorenço Pierdoná (PMDB)

Votos: 5.567 (56,29%)

Campo Bonito
Prefeito: Toninho Dominiak

Partido: PR
Coligação: PR, PSB, Pros, PSC,

PT, PTB e PMN
Vice: Irineu Ronaldo Butke (PT)

Votos: 1.740 (54,73%)

Capitão Leônidas Marques
Prefeito: Cláudio Quadri

Partido: PMDB
Coligação: PMDB, PP, PSL,

PSC, PPS, PPL e PHS
Vice: Elisando dos Reis (PPS)

Votos: 5.539 (59,35%)

Catanduvas
Prefeito: Moisés Aparecido de

Souza
Partido: PSD

Coligação: PSD, PSC, PSL,
DEM, PPL e PSB

Vice: Carlos dos Santos (PSC)
Votos: 4.386 (75,96%)

Céu Azul
Prefeito: Germano Bonamigo

Partido: DEM
Coligação: DEM, PDT, PSD, PR,

PRB, PV, SD, PTB, PMDB
Vice: Marciano Boaroli (PDT)

Votos: 3.696 (52.48%)

Corbélia
Prefeito: Dr. Giovani Wolf

Partido: PMDB
Coligação: PMDB, PP, PSDB e

Pros
Vice: Dangelles Decki (PP)
Votos: 6.359 (57,51%)

Diamante do Oeste
Prefeito: Guilherme

Partido: PPL
Coligação: PPL, PP, PSC e PSD

Vice: Osmar Pereira (PP)
Votos: 1.687 (51,40%)

Diamante do Sul
Prefeito: FernandoRisso

Partido: PSB
Coligação: PSB, PP, PSL, PR,

PMN e SD
Vice: Juvenal Campanholi (PSB)

Votos: 1.456 (56,83%)

Entre Rios do Oeste
Prefeito: Jones Heiden

Partido: PSD
Coligação: PSD, PP, PDT, PSC e

PSDB
Vice: Ari Maldaner (PP)
Votos: 1.929 (63,16%)

Formosa do Oeste
Prefeito: Toninho Aguiar

Partido: PSDB
Coligação: PSDB, PMDB, PP,

PSC, DEM, PSB e PSD
Vice: José Gonçalves (PSC)

Votos: 2.732 (53,65%)

Foz do Iguaçu
Prefeito: Chico Brasileiro

Partido: PSD
Coligação: PSD, PTB, PP, DEM, PRB,
PHS, PCdoB, PRTB, SD, PEN e PRP 
Vice: Gessani da Silva (PP)
Votos: 58.488 (67,88%)

Guaíra
Prefeito: Heraldo Trento

Partido: DEM
Coligação: DEM, PDT, PMDB, Rede,
PSC, PR, DEM, PMN, PSDB, PSD,

PEN, Pros e PPS
Vice: Valberto da Silva (PR)
Votos: 8.310 (50,32%)

Guaraniaçu
Prefeito: Osmário Portela

Partido: PDT
Coligação: PDT, PSDB, PP, PPS,

PMB, Pros e PMN
Vice: José Aparecido Gracioso

(PMN)
Votos: 3.018 (31,60%)

Ibema
Prefeito: Luiz Pereira

Partido: PV
Coligação: PV, PEN, PR, PTB e

PMN
Vice: Gildo dos Santos (PEN)

Votos: 1.076 (46%)

Iguatu
Prefeito: Vlademir Barella

Partido: PSD
Coligação: PSD, PP, PSL, PMN

e SD
Vice: Francisco dos Santos

Gandra (PP)
Votos: 979 (52,38%)

Iracema do Oeste
Prefeito: Donizete Lemos

Partido: PMDB
Coligação: PMDB, PR, PPS,

PSD e SD
Vice: Valdomiro França (PSD)

Votos: 1.430 (64,62%)

Itaipulândia
Prefeito: Edinei Valdir Gasparini

Partido: PDT
Coligação: PDT, PRB, PT,
PMDB, PPS, PSDC, PMN,

PMB, PSB, PEN e Pros
Vice: Cleide Prates (PMDB)

Votos: 3.976 (49,37%)

Jesuítas
Prefeito: Junior Weiller

Partido: PMDB
Coligação: PMDB, PSL, PSC,
PPS, PMB, PSDB, PSD e Pros

Vice: Edicarlos de Oliveira
(PSD)

Votos: 3.302 (52,87%)

Lindoeste
Prefeito: José Romualdo

Partido: PR
Coligação: PR, PPL, PPS,

PSDB, SD, PV, PTN, PSB e PR
Vice: Sandra (PPS)

Votos: 2.198 (55,21%)

Marechal Cândido Rondon
Prefeito: Márcio Rauber

Partido: DEM
Coligação: DEM, PRB, PTB,

PSC, PSB, PSDB e PSD
Vice: Ilário Hofstaetter (PSB)

Votos: 14.580 (54,60%)

Maripá
Prefeito: Anderson Bento Maria

Partido: PPS
Coligação: PPS, PP, PSDB,

DEM e PDT
Vice: Elizeu Spagnol (PP)
Votos: 3.091 (72,10%)

Matelândia
Prefeito: Rineu Menoncin (Texeirinha)

Partido: PP
Coligação: PP, PSC, PSDB,
PSD, PSL, PMN, PDT, DEM,

PPS, PR e PT
Vice: Professor Enio (PSC)
Votos: 6.151 (61,42%)

Medianeira
Prefeito: Ricardo Endrigo

Partido: PSDB
Coligação: PSDB, PMDB, PSB, PTN,
PMN, Pros, PPS, PSL, PR, DEM, PP

e PHS
Vice: José Vani Grassi (PMDB)
Votos: 14.181 (54,56%)

Mercedes
Prefeita: Cleci Loffi

Partido: PMDB
Coligação: PMDB, PT, PPS,

PTB e PSC
Vice: Edson Schug (PMDB)

Votos: 2.068 (51,64%)

Missal
Prefeito: Hilário Willers

Partido: PP
Coligação: PP, DEM, PSB,

PSD, SD
Vice: Eduardo Staudt (DEM)

Votos: 3.853 (49,90%)

Nova Aurora
Prefeito: Pedro da Farmácia

Partido: PMDB
Coligação: PMDB, PSL e PSD
Vice: Paulo Rodrigues Bessa-

ni (PSL)
Votos: 3.875 (47%)

Nova Santa Rosa
Prefeito: Norberto Pinz

Partido: PMDB
Coligação: PMDB, PSD, PSC,

PDT, PTB e PSL
Vice: Noedi Hardt (PMDB)
Votos: 3.097 (53,75%)

Ouro Verde
Prefeito: Aldacir Pavan

Partido: DEM
Coligação: DEM, PSDB, PP,

PSC, PR, PPS e PSD
Vice: Alexandre Janning

(PSDB)
Votos: 2.257 (58,14%)

Palotina
Prefeito: Jucenir Stentzler

Partido: PSC
Coligação: PSC, PR, PTB,

DEM e PMDB
Vice: Idenir Brum (PTB)
Votos: 8.946 (68,26%)

Pato Bragado
Prefeito: Leomar Rohden

(Mano)
Partido: PMDB

Coligação: PMDB, PP e PT
Vice-prefeito: Dirceu Anderle

(PMDB)
Votos: 2.131 (56,75%)

Quatro Pontes
Prefeito: João Laufer

Partido: PMDB
Coligação: PMDB, DEM e PP
Vice-prefeito: Tiago Hensel

(DEM)
Votos: 1.590 (50,52%)

Ramilândia
Prefeito: Wilson Bonamigo

Partido: PP
Coligação: PP, PPS, PMDB,

PMN, PV, PTB, PDT, PT e PSB
Vice-prefeito: João Carlos dos

Reis (PDT)
Votos: 1.905 (62,52%)

Santa Helena
Prefeito: Airton Copatti

Partido: PMDB
Coligação: PMDB, PDT, PPS,

PTN, PSB e PSC
Vice-prefeito: Evandro Miguel

Grade (PDT)
Votos: 8.730 (50,41%)

Santa Lúcia
Prefeito: Renato Tonidandel

Partido: PMDB
Coligação: Loivo Knecht (PDT)
Vice-prefeito: PMDB, PDT, PP,

PSC, Pros, PT e PSD
Votos: 1.578 (55,85%)

Santa Tereza
Prefeito: Helio Marciniak

Partido: PRB
Coligação: PRB, PDT, PSD,

PPS, PSL, PSDB e PRTB
Vice: Ivanir Pauly (PSD)
Votos: 4.071 (54,17%)

Santa Terezinha
Prefeito: Claudio Eberhard

Partido: PSDB
Coligação: PSDB, PP, PTB, PSL,
PTN, DEM, PMN, PV, SD e Pros

Vice-prefeito: Professora Nei-
de (PSDB)

Votos: 10.971 (76,85%)

São José das Palmeiras
Prefeito: Gilberto Salvador

Partido: PP
Coligação: PP, DEM, PPL,

PSD e PR
Vice-prefeito: Adriana Matter

(DEM)
Votos: 1.867 (61,31%)

São Miguel do Iguaçu
Prefeito: Claudio Dutra

Partido: PR
Coligação: PR, DEM, PSDB, PDT,
Pros, PV, PRB, PMB, PEN, PSD,

PTN, SD, PSL, PCdoB e PRP
Vice-prefeito: Albino Bissolotti (DEM)

Votos: 8.458 (48,53%)

São Pedro do Iguaçu
Prefeito: Jaci Danelli

Partido: PMDB
Coligação: PMDB, PP, PSDB
Vice-prefeito: Bruno Pereira

(PSDB)
Votos: 1.745 (37,41%)

Serranópolis do Iguaçu
Prefeito: Luiz Carlos Ferri

Partido: PMDB
Coligação: PMDB, PSC, DEM

e PMB
Vice-prefeito: Diego Rodrigo

Achtenberg (PSC)
Votos: 1.842 (47,68%)

Terra Roxa
Prefeito: Altair de Pádua

Partido: PCS
Coligação: PCS, PP, PDT, PTB,
PMDB, PPS, PHS, PMN, PV e

PSDB
Vice-prefeito: Nilton Jofre Pe-

reira (PSDB)
Votos: 6.617 (65,17%)

Toledo
Prefeito: Lúcio de Marchi

Partido: PP
Coligação: PP, PR, PSD, SD,
PRB, PTC, PSDB, DEM, PSC,

PTB, PEN, PPL, PV e PRP 
Vice-prefeito: João Batista

Furlan (PV)
Votos: 42.733 (57,21%)

Três Barras do Paraná
Prefeito: Helio Bruning

Partido: PMDB
Coligação: PMDB, PV, PSDB e

PPS
Vice-prefeito: Waldir Todesca-

to (PSDB)
Votos: 3.924 (49,38%)

Tupãssi
Prefeito: Ito Caiero

Partido: PMDB
Coligação: PMDB, DEM, PSD

e PTB
Vice-prefeito: Paulo Leonel

Santana (PSD)
Votos: 2.842 (50,49%)

Vera Cruz do Oeste
Prefeito: Nei Sgobi

Partido: SD
Coligação: SD, PSL, PSC, PR,

PPS e PPL
Vice-prefeito: Maria de Fáti-

ma Fialho (PSC)
Votos: 2.233 (39,69%)

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Cascavel
Prefeito: Leonaldo Paranhos

Partido: PSC
Coligação: PSC/PSD/PRP/
DEM/PTC/PSDC/PTB/PV/

PRTB/PSL/PT do B/SD
Vice: Jorge Lange (PSD)
Votos: 86.099 (51,17%)
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Eleições 2016

Oeste reelege apenas 12 prefeitos
Apenas uma mulher
assumirá como
prefeita nos 50
municípios do Oeste

Foz - Apenas 12 de 25 candi-
datos à reeleição às prefeituras
do Oeste conseguiram ontem
passaporte para mais quatro
anos de gestão a partir de janei-
ro. Houve apenas um candidato
único nos 50 municípios, o tu-
cano Marcel Micheletto, de As-
sis Chateaubriand, que obteve
quase 82% dos votos válidos. A
região elegeu apenas uma mu-
lher, a peemedebista Cleci Loffi,
que venceu com 51,04% dos vo-
tos válidos em Mercedes.

Os outros prefeitos reeleitos
foram: Jones Heiden (PSD), de
Entre Rios; Donizete Lemos
(PMDB), de Iracema do Oeste,
Anderson Bento Maria, de
Maripá (PPS), Rineu Menonon
(Texeirinha/PP), de Matelân-
dia, Ricardo Endrigo (PSDB),
de Medianeira, Aldacir Pavan
(DEM), de Ouro Verde do Oes-
te, Jucenir Stentzler (PSC), de
Palotina, Cláudio Eberhard
(PSDB), de Santa Terezinha de
Itaipu, Cláudio Dutra (PR), de
São Miguel do Iguaçu e Luiz
Carlos Ferri (PMDB), de Ser-
ranópolis do Iguaçu.

Em três prefeituras da região
os resultados das eleições de
ontem podem não ser definiti-
vos. Elas estão sub judice em Foz

do Iguaçu, em Itaipulândia e em
São Pedro do Iguaçu. Nos três
casos, dependendo de decisão da
justiça, o resultado pode mudar.

Os eleitos, por enquanto são os
que seguem na relação a seguir,
mas a vitória poderão trocar de
mãos para Paulo Mac Donald,

em Foz do Iguaçu, Miguel
Bayerle, em Itaipulândia e para
Francisco Dantas de Souza
Neto, em São Pedro.

Marcel Micheletto obteve quase 82% dos votos válidos A única mulher eleita na região é Cleci Loffi

Anahy
Prefeito: Carlos Reis

Partido: PSC
Coligação: PSC, PT, PR, PSDB,

PPL, PPS e PP
Vice-prefeito: Odair Vieira
Votos: 1.261 (52,56%)

Assis Chateaubriand
Prefeito: Marcel Micheletto

Partido: PMDB
Coligação: PSDB, PDT, PPS,

PSB, PRB, PSL, DEM, SD, PMN,
PTN, PSD, PEN, PV e PSL

Vice-prefeito: João Aparecido
Pegoraro

Votos: 17.336 (81,60%)

Boa Vista da Aparecida
Prefeito: Leonir dos Santos

Partido: PSDB
Coligação: PSDB, PDT, PRB,

PSL, PSC, PR e PSB
Vice: Gilmar Bett

Votos: 4.044 (70,35%)

Braganey
Prefeito: Odair Guerreiro

Partido: PSDB
Coligação: PSDB, PSC, PDT,

PSD, PSB, PTB, DEM, PP
Vice: Valdir Zielinski (PSC)
Votos: 2.665 (65,74%)

Cafelândia
Prefeito: Mateus Franus

Partido: PMDB
Coligação: PMDB, PR, PDT,

PSC
Vice: Lorenço Pierdoná (PMDB)

Votos: 5.567 (56,29%)

Campo Bonito
Prefeito: Toninho Dominiak

Partido: PR
Coligação: PR, PSB, Pros, PSC,

PT, PTB e PMN
Vice: Irineu Ronaldo Butke (PT)

Votos: 1.740 (54,73%)

Capitão Leônidas Marques
Prefeito: Cláudio Quadri

Partido: PMDB
Coligação: PMDB, PP, PSL,

PSC, PPS, PPL e PHS
Vice: Elisando dos Reis (PPS)

Votos: 5.539 (59,35%)

Catanduvas
Prefeito: Moisés Aparecido de

Souza
Partido: PSD

Coligação: PSD, PSC, PSL,
DEM, PPL e PSB

Vice: Carlos dos Santos (PSC)
Votos: 4.386 (75,96%)

Céu Azul
Prefeito: Germano Bonamigo

Partido: DEM
Coligação: DEM, PDT, PSD, PR,

PRB, PV, SD, PTB, PMDB
Vice: Marciano Boaroli (PDT)

Votos: 3.696 (52.48%)

Corbélia
Prefeito: Dr. Giovani Wolf

Partido: PMDB
Coligação: PMDB, PP, PSDB e

Pros
Vice: Dangelles Decki (PP)
Votos: 6.359 (57,51%)

Diamante do Oeste
Prefeito: Guilherme

Partido: PPL
Coligação: PPL, PP, PSC e PSD

Vice: Osmar Pereira (PP)
Votos: 1.687 (51,40%)

Diamante do Sul
Prefeito: FernandoRisso

Partido: PSB
Coligação: PSB, PP, PSL, PR,

PMN e SD
Vice: Juvenal Campanholi (PSB)

Votos: 1.456 (56,83%)

Entre Rios do Oeste
Prefeito: Jones Heiden

Partido: PSD
Coligação: PSD, PP, PDT, PSC e

PSDB
Vice: Ari Maldaner (PP)
Votos: 1.929 (63,16%)

Formosa do Oeste
Prefeito: Toninho Aguiar

Partido: PSDB
Coligação: PSDB, PMDB, PP,

PSC, DEM, PSB e PSD
Vice: José Gonçalves (PSC)

Votos: 2.732 (53,65%)

Foz do Iguaçu
Prefeito: Chico Brasileiro

Partido: PSD
Coligação: PSD, PTB, PP, DEM, PRB,
PHS, PCdoB, PRTB, SD, PEN e PRP 
Vice: Gessani da Silva (PP)
Votos: 58.488 (67,88%)

Guaíra
Prefeito: Heraldo Trento

Partido: DEM
Coligação: DEM, PDT, PMDB, Rede,
PSC, PR, DEM, PMN, PSDB, PSD,

PEN, Pros e PPS
Vice: Valberto da Silva (PR)
Votos: 8.310 (50,32%)

Guaraniaçu
Prefeito: Osmário Portela

Partido: PDT
Coligação: PDT, PSDB, PP, PPS,

PMB, Pros e PMN
Vice: José Aparecido Gracioso

(PMN)
Votos: 3.018 (31,60%)

Ibema
Prefeito: Luiz Pereira

Partido: PV
Coligação: PV, PEN, PR, PTB e

PMN
Vice: Gildo dos Santos (PEN)

Votos: 1.076 (46%)

Iguatu
Prefeito: Vlademir Barella

Partido: PSD
Coligação: PSD, PP, PSL, PMN

e SD
Vice: Francisco dos Santos

Gandra (PP)
Votos: 979 (52,38%)

Iracema do Oeste
Prefeito: Donizete Lemos

Partido: PMDB
Coligação: PMDB, PR, PPS,

PSD e SD
Vice: Valdomiro França (PSD)

Votos: 1.430 (64,62%)

Itaipulândia
Prefeito: Edinei Valdir Gasparini

Partido: PDT
Coligação: PDT, PRB, PT,
PMDB, PPS, PSDC, PMN,

PMB, PSB, PEN e Pros
Vice: Cleide Prates (PMDB)

Votos: 3.976 (49,37%)

Jesuítas
Prefeito: Junior Weiller

Partido: PMDB
Coligação: PMDB, PSL, PSC,
PPS, PMB, PSDB, PSD e Pros

Vice: Edicarlos de Oliveira
(PSD)

Votos: 3.302 (52,87%)

Lindoeste
Prefeito: José Romualdo

Partido: PR
Coligação: PR, PPL, PPS,

PSDB, SD, PV, PTN, PSB e PR
Vice: Sandra (PPS)

Votos: 2.198 (55,21%)

Marechal Cândido Rondon
Prefeito: Márcio Rauber

Partido: DEM
Coligação: DEM, PRB, PTB,

PSC, PSB, PSDB e PSD
Vice: Ilário Hofstaetter (PSB)

Votos: 14.580 (54,60%)

Maripá
Prefeito: Anderson Bento Maria

Partido: PPS
Coligação: PPS, PP, PSDB,

DEM e PDT
Vice: Elizeu Spagnol (PP)
Votos: 3.091 (72,10%)

Matelândia
Prefeito: Rineu Menoncin (Texeirinha)

Partido: PP
Coligação: PP, PSC, PSDB,
PSD, PSL, PMN, PDT, DEM,

PPS, PR e PT
Vice: Professor Enio (PSC)
Votos: 6.151 (61,42%)

Medianeira
Prefeito: Ricardo Endrigo

Partido: PSDB
Coligação: PSDB, PMDB, PSB, PTN,
PMN, Pros, PPS, PSL, PR, DEM, PP

e PHS
Vice: José Vani Grassi (PMDB)
Votos: 14.181 (54,56%)

Mercedes
Prefeita: Cleci Loffi

Partido: PMDB
Coligação: PMDB, PT, PPS,

PTB e PSC
Vice: Edson Schug (PMDB)

Votos: 2.068 (51,64%)

Missal
Prefeito: Hilário Willers

Partido: PP
Coligação: PP, DEM, PSB,

PSD, SD
Vice: Eduardo Staudt (DEM)

Votos: 3.853 (49,90%)

Nova Aurora
Prefeito: Pedro da Farmácia

Partido: PMDB
Coligação: PMDB, PSL e PSD
Vice: Paulo Rodrigues Bessa-

ni (PSL)
Votos: 3.875 (47%)

Nova Santa Rosa
Prefeito: Norberto Pinz

Partido: PMDB
Coligação: PMDB, PSD, PSC,

PDT, PTB e PSL
Vice: Noedi Hardt (PMDB)
Votos: 3.097 (53,75%)

Ouro Verde
Prefeito: Aldacir Pavan

Partido: DEM
Coligação: DEM, PSDB, PP,

PSC, PR, PPS e PSD
Vice: Alexandre Janning

(PSDB)
Votos: 2.257 (58,14%)

Palotina
Prefeito: Jucenir Stentzler

Partido: PSC
Coligação: PSC, PR, PTB,

DEM e PMDB
Vice: Idenir Brum (PTB)
Votos: 8.946 (68,26%)

Pato Bragado
Prefeito: Leomar Rohden

(Mano)
Partido: PMDB

Coligação: PMDB, PP e PT
Vice-prefeito: Dirceu Anderle

(PMDB)
Votos: 2.131 (56,75%)

Quatro Pontes
Prefeito: João Laufer

Partido: PMDB
Coligação: PMDB, DEM e PP
Vice-prefeito: Tiago Hensel

(DEM)
Votos: 1.590 (50,52%)

Ramilândia
Prefeito: Wilson Bonamigo

Partido: PP
Coligação: PP, PPS, PMDB,

PMN, PV, PTB, PDT, PT e PSB
Vice-prefeito: João Carlos dos

Reis (PDT)
Votos: 1.905 (62,52%)

Santa Helena
Prefeito: Airton Copatti

Partido: PMDB
Coligação: PMDB, PDT, PPS,

PTN, PSB e PSC
Vice-prefeito: Evandro Miguel

Grade (PDT)
Votos: 8.730 (50,41%)

Santa Lúcia
Prefeito: Renato Tonidandel

Partido: PMDB
Coligação: Loivo Knecht (PDT)
Vice-prefeito: PMDB, PDT, PP,

PSC, Pros, PT e PSD
Votos: 1.578 (55,85%)

Santa Tereza
Prefeito: Helio Marciniak

Partido: PRB
Coligação: PRB, PDT, PSD,

PPS, PSL, PSDB e PRTB
Vice: Ivanir Pauly (PSD)
Votos: 4.071 (54,17%)

Santa Terezinha
Prefeito: Claudio Eberhard

Partido: PSDB
Coligação: PSDB, PP, PTB, PSL,
PTN, DEM, PMN, PV, SD e Pros

Vice-prefeito: Professora Nei-
de (PSDB)

Votos: 10.971 (76,85%)

São José das Palmeiras
Prefeito: Gilberto Salvador

Partido: PP
Coligação: PP, DEM, PPL,

PSD e PR
Vice-prefeito: Adriana Matter

(DEM)
Votos: 1.867 (61,31%)

São Miguel do Iguaçu
Prefeito: Claudio Dutra

Partido: PR
Coligação: PR, DEM, PSDB, PDT,
Pros, PV, PRB, PMB, PEN, PSD,

PTN, SD, PSL, PCdoB e PRP
Vice-prefeito: Albino Bissolotti (DEM)

Votos: 8.458 (48,53%)

São Pedro do Iguaçu
Prefeito: Jaci Danelli

Partido: PMDB
Coligação: PMDB, PP, PSDB
Vice-prefeito: Bruno Pereira

(PSDB)
Votos: 1.745 (37,41%)

Serranópolis do Iguaçu
Prefeito: Luiz Carlos Ferri

Partido: PMDB
Coligação: PMDB, PSC, DEM

e PMB
Vice-prefeito: Diego Rodrigo

Achtenberg (PSC)
Votos: 1.842 (47,68%)

Terra Roxa
Prefeito: Altair de Pádua

Partido: PCS
Coligação: PCS, PP, PDT, PTB,
PMDB, PPS, PHS, PMN, PV e

PSDB
Vice-prefeito: Nilton Jofre Pe-

reira (PSDB)
Votos: 6.617 (65,17%)

Toledo
Prefeito: Lúcio de Marchi

Partido: PP
Coligação: PP, PR, PSD, SD,
PRB, PTC, PSDB, DEM, PSC,

PTB, PEN, PPL, PV e PRP 
Vice-prefeito: João Batista

Furlan (PV)
Votos: 42.733 (57,21%)

Três Barras do Paraná
Prefeito: Helio Bruning

Partido: PMDB
Coligação: PMDB, PV, PSDB e

PPS
Vice-prefeito: Waldir Todesca-

to (PSDB)
Votos: 3.924 (49,38%)

Tupãssi
Prefeito: Ito Caiero

Partido: PMDB
Coligação: PMDB, DEM, PSD

e PTB
Vice-prefeito: Paulo Leonel

Santana (PSD)
Votos: 2.842 (50,49%)

Vera Cruz do Oeste
Prefeito: Nei Sgobi

Partido: SD
Coligação: SD, PSL, PSC, PR,

PPS e PPL
Vice-prefeito: Maria de Fáti-

ma Fialho (PSC)
Votos: 2.233 (39,69%)

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Cascavel
Prefeito: Leonaldo Paranhos

Partido: PSC
Coligação: PSC/PSD/PRP/
DEM/PTC/PSDC/PTB/PV/

PRTB/PSL/PT do B/SD
Vice: Jorge Lange (PSD)
Votos: 86.099 (51,17%)
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Curitiba

Fruet decepciona e cai no primeiro turno
Curitiba - Os eleitores de

Curitiba voltarão às urnas no
próximo dia 30 para o segun-
do turno da eleição de prefei-
to, numa disputa que, surpre-
endentemente, não contará
com o atual mandatário da ci-
dade. Candidato à reeleição, o
prefeito Gustavo Fruet (PDT)
terminou em terceiro na dis-
puta de ontem e deixará a ca-
deira na virada do ano.

O resultado do primeiro tur-
no saiu mais cedo que o espe-
rado. Às 18h20 de ontem a apu-
ração chegou aos 100% e o re-
sultado contrariou a maioria
das recentes pesquisas de opi-
nião no que se refere ao segun-
do colocado.  Rafael Greca
(PMN) obteve 38,38%, num
total de 356.539 votos. Já Ney
Leprevost (PSD) ficou com
23,66%, ou 219.727 votos. Fru-
et somou 34 mil votos a menos
que o segundo colocado.

Ontem mesmo começaram as
conversações em torno da re-
composição das alianças para o
segundo turno. Greca deverá
receber o apoio de Maria Victó-
ria (PP), que é filha da vice-go-
vernadora Cida Borghetti e do
ministro Ricardo Barros. Já Le-
prevost tem tudo para ganhar
a adesão não só de Fruet, mas
também dos outros dois candi-
datos que ficaram pelo caminho:
Requião Filho (PMDB) e Tadeu
Veneri (PT). A derrota de Gustavo Fruet no primeiro turno não era apontada pelas pesquisas

SITE FABIO CAMPANA

Curitiba – Dos 38 vere-
adores que tomarão posse
no dia 1º de janeiro na Câ-
mara de Vereadores de Cu-
ritiba, 14 cumprirão o pri-
meiro mandato. Embora
expressiva, a renovação
será menor que a registra-
da nas eleições de 2012,
quando 15 novatos foram
eleitos. Outra novidade será
a volta de Zezinho do Sa-
bará, que já havia ocupado
uma cadeira no Legislativo.

Os vereadores e eleitos/
reeleitos na capital para-
naense são os seguintes:
Serginho do Posto (PSDB),
Beto Moraes (PSDB), Jai-
ro Marcelino (PSD), Zezi-
nho Sabará (PDT), Osias
Moraes (PRB), Mestre Pop
(PSC), Pier (PRB), Mauro
Ignácio (PSB), Felipe Bra-
ga Cortes (PSD), Hélio
Wirbiski (PPS), Toninho

Câmara de Curitiba
tem renovação menor

Maringá e P. Grossa terão segundo turno
Cascavel – Além de Curi-

tiba, outras duas cidades pa-
ranaenses conhecerão seus
novos prefeitos apenas no
segundo turno: Maringá e
Ponta Grossa. Já as outras
duas com mais de 200 mil
eleitores (Londrina e Casca-
vel) definiram a fatura no
primeiro turno.

Em Maringá, o segundo
turno será entre Silvio Bar-
ros (PP) e Ulisses Maia
(PDT). O primeiro obteve
77.196 votos (39,69%) e o se-
gundo 56.156 votos
(28,87%). Filho do ex-prefei-
to Sílvio Barros e irmão do
ministro Ricardo Barros, Sil-
vio já foi prefeito da cidade

entre 205 e 2012. Maia, por
sua vez, é o vereador mais
votado da cidade.

Já em Ponta Grossa, o se-
gundo turno será entre o pre-
feito Marcelo Rangel (PPS) e
o deputado federal Aliel Ma-
chado (REDE). Rangel obte-
ve 84.032 votos (47,68%) e
Aliel 49.611 votos (28,15%).

Belinati liquida fatura no primeiro turno em Londrina
Curitiba - Os eleitores de

Curitiba voltarão às urnas no
próximo dia 30 para o segun-

do turno da eleição de prefei-
to, numa disputa que, surpre-
endentemente, não contará

da Farmácia (PDT), Tito
Zeglin (PDT), Fabiane
Rosa (PSDC), Professor
Euler (PSD), Dona Lour-
des (PSD), Julieta Reis
(DEM), Colpani (PSB),
Goura (PDT), Sabino Pi-
colo (DEM), Thiago Ferro
(PSDB), Cristiano Santos
(PV), Tico Kuzma (PROS),
Marcos Vieira (PDT), Ro-
gério Campos (PSC), Pau-
lo Rink (PR), Geovane Fer-
nandes (PTB), Dr. Wolmir
(PSC),  Maria Manfron
(PP),  Noêmia Rocha
(PMDB), Bruno Pessuti
(PSD), Professora Josete
(PT), Kária dos Animais de
Rua (SD), Cacá Pereira
(PSDC), Mauro Bobato
(PTN), Professor Silberto
(PMDB), Oscalino do Povo
(PTN), Maria Letícia Fa-
gundes (PV) e Ezequias
Barros (PRP).

com o atual mandatário da
cidade. Candidato à reeleição,
o prefeito Gustavo Fruet
(PDT) terminou em terceiro
na disputa de ontem e deixa-
rá a cadeira na virada do ano.

O resultado do primeiro tur-
no saiu mais cedo que o espe-
rado. Às 18h20 de ontem a
apuração chegou aos 100% e
o resultado contrariou a mai-
oria das recentes pesquisas de
opinião no que se refere ao
segundo colocado.  Rafael Gre-
ca (PMN) obteve 38,38%, num
total de 356.539 votos. Já Ney
Leprevost (PSD) ficou com
23,66%, ou 219.727 votos. Fru-
et somou 34 mil votos a me-
nos que o segundo colocado.

Ontem mesmo começaram as
conversações em torno da recom-
posição das alianças para o se-
gundo turno. Greca deverá rece-
ber o apoio de Maria Victória

(PP), que é filha da vice-governa-
dora Cida Borghetti e do minis-
tro Ricardo Barros. Já Leprevost
tem tudo para ganhar a adesão

não só de Fruet, mas também dos
outros dois candidatos que fica-
ram pelo caminho: Requião Filho
(PMDB) e Tadeu Veneri (PT).

Marcelo Belinati era favoritíssimo desde o início da campanha

ARQUIVO
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Gilmar Mendes

“Foi a eleição mais
violenta da história”

Brasília - O presidente do
TSE (Tribunal Superior Elei-
toral), Gilmar Mendes, este-
ve na manhã de ontem no
TRE (Tribunal Regional Elei-
toral) de São Paulo par acom-
panhar a votação paralela,
sistema de auditoria de segu-
rança das urnas eletrônicas.
Em entrevista à imprensa,
ele declarou que a campanha
que terminou com a eleição
de ontem foi a com mais epi-
sódios de violência da histó-
ria do País.

“Houve uma deterioração
do quadro de segurança pú-

Voto da ex-presidente Dilma Rousseff
é marcado por tumulto em P. Alegre

Porto Alegre - A votação
da ex-presidente Dilma Rous-
seff (PT) na capital gaúcha foi
marcada por um intenso tu-
multo na tarde de ontem. An-
tes de ela chegar, os jornalis-
tas que estavam na Escola
Santos Dumont à sua espera
foram informados de que não
poderiam acompanhá-la.

Representantes do TRE-RS
(Tribunal Regional Eleitoral
do Rio Grande do Sul) res-
ponsáveis pelo local de vota-
ção afirmaram que o juiz
Niwton Carpes da Silva, da
160º Zona Eleitoral, havia
proibido a imprensa de acom-

panhar a ex-presidente. O
motivo alegado é que, “por
ser uma cidadã comum”, ela
teria que entrar sozinha na
sala de votação.

O juiz também determinou
que fosse contida qualquer
mobilização de simpatizantes
do PT na frente da escola, já
que em local de votação só são
permitidas manifestações “in-
dividuais e silenciosas”.

Dilma chegou na compa-
nhia do ex-ministro Miguel
Rossetto e do candidato do PT
à Prefeitura de Porto Alegre,
Raul Pont, e foi recebida com
festa por dezenas de simpati-

zantes que estavam na frente
da escola. Os jornalistas pas-
saram pelo primeiro portão de
acesso, mas foram barrados
numa segunda porta de vidro
que dá entrada à escola.

Na confusão, os próprios
aliados de Dilma, como Ros-
setto e o deputado federal Hen-
rique Fontana (PT), também
foram impedidos de acessar o
local de votação. Isso resultou
em confronto com a Brigada
Militar e uma porta de vidro
que separava a multidão das
salas onde a ex-presidente e
outros eleitores votavam foi
quebrada.

URNAS CONFIÁVEIS
Quanto à segurança das urnas, Gilmar Mendes afirmou que a verificação paralela ratificou a
confiabilidade do sistema. “Fazemos no dia anterior um sorteio para apanhar determinadas
urnas, trazemos para um ambiente controlado e fazemos essa votação, controlando o voto e o
resultado. O sistema é totalmente seguro”.

blica e isso se reflete no pro-
cesso eleitoral”, disse ele.
“Temos mais violência do
que tivemos em 2012”. Por
conta disso, ilustrou, foram
feitos pedidos de apoio da
Força Nacional par mais de
400 municípios. “Sabemos
que muitos desses casos têm
relação com o crime organi-
zado. A última coisa que
queremos é o crime organi-
zado envolvido com a políti-
ca”, reforçou.

O presidente do STF afir-
mou ainda que o pleito de on-
tem vai funcionar como uma

espécie de “experimento ins-
titucional” por estrear novas
regras, como a proibição do
financiamento empresarial de
campanha. Em relação ao
fato de a medida possivel-
mente desencadear aumento
de caixa dois, o ministro afir-
mou que deverá haver uma
avaliação precisa após o se-
gundo turno e, se necessário,
a indicação de novas medi-
das. “O que eu estou defen-
dendo faz tempo é que temos
que fazer a tão desejada re-
forma política do sistema
eleitoral”, disse.

Para Mendes, a urna eletrônica é um sistema inteiramente confiável

VALTER CAMPANTO

Ponto Final
Parabéns ao TSE pelo sistema de apuração fácil e eficiente

no site do tribunal.

Os novos líderes
As urnas indicam a ascensão de novos líderes políticos
nas principais capitais do País, fruto dos protestos de

2013 e das revelações da Operação Lava Jato. Indepen-
dentemente de os favoritos nas pesquisas serem elei-

tos. No Rio, despontam Marcelo Crivella (PRB) e Marcelo
Freixo (PSOL); o empresário João Dória (PSDB) foi a gran-
de revelação de São Paulo; o DEM teve sobrevida e se

inspira na liderança de ACM Neto em Salvador. Estes no-
mes podem mudar estruturas par tidárias e planos de

candidaturas dos atuais caciques para palácios – estadu-
ais e presidencial – em 2018 e 2022.

Os novos líderes
As urnas indicam a ascen-
são de novos líderes políti-
cos nas principais capitais
do País, fruto dos protes-
tos de 2013 e das revela-
ções da Operação Lava
Jato. Independentemente
de os favoritos nas pesqui-
sas serem eleitos. No Rio,
despontam Marcelo Crive-
lla (PRB) e Marcelo Freixo
(PSOL); o empresário João
Dória (PSDB) foi a grande
revelação de São Paulo; o
DEM teve sobrevida e se
inspira na liderança de
ACM Neto em Salvador. Es-
tes nomes podem mudar
estruturas par tidárias e
planos de candidaturas
dos atuais caciques para
palácios – estaduais e pre-
sidencial – em 2018 e
2022Galo na cabeça
Surpresa e curiosidade em
Belo Horizonte. O favorito
João Leite (ex-goleiro) e Ale-
xandre Kalil (ex-presidente e
ainda cartola) são egressos
da massa Atleticana.

Prévia carioca
No sábado, Jandira já fecha-
ra com Freixo; e Crivella e
Paes sinalizaram, com emis-
sários, que começariam a
conversar diante de eventual
baixa de Pedro Paulo.

Bolsokid
A página da PUC do Rio no Fa-
cebook apareceu no sábado
com a postagem: “Não vote
em Bolsokid amanhã”. Em re-
lação a Flávio, filho de Jair Bol-
sonaro, para a prefeitura.

Alerta na PF
É preocupante a situação da
Polícia Federal para os próxi-
mos anos. Há 491 cargos
vagos de delegados atual-
mente – são hoje 1.760 em
atividade. A situação deve
se agravar porque outros
400 delegados se aposen-
tarão no próximo triênio.

Cadê o concurso?
A PF obteve autonomia para
realizar concursos no Decreto

nº 8.326/14, que prevê o
preenchimento dos postos
sempre que a quantidade de
vagas ociosas superar 5% do
efetivo total existente no res-
pectivo cargo. Os quase 500
cargos hoje vagos equivalem
a aproximadamente 30% do
efetivo atual de delegados.

Beltrame & Co.
José Mariano Beltrame deci-
diu ficar no cargo de secretá-
rio de Segurança do Rio, que
previa deixar nestas elei-
ções. A coluna noticiou seus
planos. Agora, há em jogo
uma candidatura em 2018.
Não dele, mas uma para a
qual vai colaborar muito.

Vem encrenca
Engendra-se no Planalto uma
mega campanha de mídia
com o tema “Vamos tirar o
Brasil do vermelho”. Qual-
quer alusão ao PT é.. pura
verdade.

Ulysses redivivo
O PMDB e a Fundação em
homenagem ao saudoso
preparam cerimônias no Rio
e em Brasília pelo centená-
rio de Ulysses Guimarães na
quinta-feira, 6.

Êpa, êpa !
Um portal de notícias latino
revelou documentos secre-
tos do Ministério da Defesa
do Brasil e cita voos não au-
torizados sobre o espaço aé-
reo brasileiro de aviões da
Bolívia e Venezuela, com car-
gas e tropas, a partir de
2008. Link - http://bit.ly/
2dnG72D.

Cautela no altar
Antes cobiçado por candida-
tos, o deputado federal Mar-
co Feliciano (PSC-SP) teve
atuação discreta na campa-
nha desse ano. Após o es-
cândalo, no qual é acusado
de tentativa de estupro pela
jornalista Patrícia Lélis, o par-
lamentar evitou palanques.
Há inquérito aberto no STF e
a PF já faz diligências. Um
dos dois vai se dar mal.
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Abstenções

No Paraná, 16% não
apareceram para votar

PENALIDADES
O eleitor que não justificar a ausência de voto no prazo estipu-
lado fica em débito com a Justiça Eleitoral e impedido de re-
querer passaporte ou carteira de identidade, receber salário
de entidades públicas ou assistidas pelo governo, fazer parte
de concorrência pública ou administrativa em qualquer insti-
tuição da União, dos estados, dos municípios ou do Distrito
Federal, solicitar empréstimos em qualquer banco ou estabe-
lecimento de crédito subsidiado pelo governo, inscrever-se em
concursos públicos ou tomar posse de cargos públicos, reno-
var matrícula em qualquer instituição de ensino pública ou
fiscalizada pelo governo e requerer qualquer documento que
necessite da quitação eleitoral.

Curitiba - Em entrevista co-
letiva concedida logo após o en-
cerramento da votação de on-
tem, o presidente o TRE-PR
(Tribunal Regional Eleitoral do
Parná), Luiz Fernando Tomasi
Keppen, revelou que 83,68% dos
eleitores paranaenses compare-
ceram às urnas. Portanto, pou-
co mais de 16% se ausentaram.
“Tivemos a sorte de um dia sem
chuva e com poucos casos de vi-
olência, o que demonstra matu-
ridade do eleitorado”, disse ele

Aqueles que não votaram
nem justificaram a ausência,
terão agora que se explicar à
Justiça Eleitoral. Quem não
conseguiu justificar a ausên-
cia ontem, tem agora um pra-
zo de 60 dias para fazê-lo.

Para isso, deve ir pessoal-
mente a qualquer Cartório
Eleitoral ou posto de atendi-
mento ao eleitor munido do
Requerimento de Justificativa
Eleitoral pós-eleição e de um
documento original com foto.

Quem não compareceu às três
últimas votações e não justificou,
precisa apresentar, além do do-
cumento com foto, um compro-
vante de residência recente e o
título. Há, ainda, a necessidade
de pagamento de uma multa no
valor de R$ 3,51 por turno.

VANDRÉ DUBIELA

Curitiba - Uma recém-nas-
cida com complicações renais
foi transferida no sábado de
Cornélio Procópio até Curiti-
ba para receber atendimento
médico especializado. O trans-
porte foi feito pelo avião Fal-
cão 06 - baron, que pertencia
ao traficante Fernandinho Bei-
ra Mar e atualmente integra a
frota do Batalhão de Polícia
Militar de Operações Aéreas
para ações de resgate, após ter
sido doado pelo CNJ (Conse-
lho Nacional de Justiça).

O avião possui equipamen-
tos de última geração para
esse tipo de atividade, garan-

tindo a sobrevida da paciente
- o percurso foi feito em ape-
nas uma hora, tempo que su-
biria para cinco horas por ter-
ra. Após o transporte, o bebê
foi encaminhado ao Hospital
Pequeno Príncipe.

O Batalhão de Polícia Mi-
litar de Operações Aéreas ins-
talou novos equipamentos
médicos no Falcão 06, o que
viabilizou o transporte aero-
médico com as condições ne-
cessárias para garantir a so-
brevida de pacientes, moder-
nização homologada pela
Anac (Agência Nacional de
Aviação Civil).

Avião antes usado no crime
ajuda a salvar vida de bebê

Campanha ficou
bem mais barata

Brasília – O presidente do
TSE (Tribunal Superior Elei-
toral), ministro Gilmar Men-
des, revelou ontem que o volu-
me de doações às campanhas
municipais até agora foi de R$
2,131 bilhões, ante R$ 6,243
bilhões registrados em 2012.

Gilmar considerou a queda
“significativa” e creditou
essa queda de dois terços às
mudanças no regime de doa-
ções, que passou a restringir
doações de pessoas jurídicas
a partir deste ano.

“Vamos admitir que, pelo
menos no aspecto visual, os

sinais exteriores de riqueza,
as campanhas estão mais mo-
destas. Isso não se discute e
isso é um dado positivo, inde-
pendentemente do que se ve-
nha a falar sobre eventuais
desvios. As cidades estão mais
limpas”, disse ele, indicando
redução principalmente nos
pagamentos a marqueteiros.

Mendes lembrou que os nú-
meros não incluem os gastos
com caixa 2 e ressaltou que
há mais dois dias par que os
coordenadores de campanha
prestem contas, por isso os
números oficiais podem subir.

Juiz Sérgio Moro é
aplaudido ao votar

Richa explica neutralidade
Curitiba - O governador

Beto Richa votou no começo
da tarde em um colégio do
Jardim Social, onde foi ques-
tionado pela imprensa sobre
sua posição de quase total
neutralidade na campanha

eleitoral em todo o Paraná.
“Quero dizer que fiquei dis-

tante das campanhas em to-
das as cidades, em respeito aos
partidos aliados, que garan-
tem a nossa governabilidade
na Assembleia”, afirmou.

Curitiba - O juiz Sérgio
Moro, principal comandante da
Operação Lava Jato, chegou para
votar em Curitiba pela porta de
trás do Clube Duque de Caxias,
no Bairro Bacacheri. Acompa-
nhado de dois seguranças, ele

votou por volta das 10h30.
Pessoas que aguardavam

para votar aplaudiram Moro
e registraram a ida do juiz até
a urna. Ele cumprimentou os
eleitores enquanto se prepara-
va para votar.

DIVULGAÇÃO
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